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Fig ura  2. D e s e n v o lv im e n t o  d e  le s õ e s  e m  m a ç ã s  f r ig o r i f ic a d a s  e  t r a t a d a s  c o m  o s  
is o la d o s  F 6 .2  e  F R 2 B 2  d e  Bacillus s p p . e  o s  f u n g o s  a lv o s . (A ) Alternaria s p p .; (B ) 
Botrytis s p p .

 N as  Fig uras   3 (A  e B ) e 4 (A  e B ), os  dados  indic am que o filtrado 
das  c ulturas  dos  dois  is olados  de Bacillus, nas  c onc entraç ões  
utilizadas  não foi efic iente, havendo o des envolvimento de les ões  
c aus adas  pelos  fitopatóg enos , em todas  as  frutas . 

A l í q u o t a s  d e  2 0  µL  d e  c a d a  c o n c e n t r a ç ã o  e  m a is  2 0  µL  d e  
s u s p e n s ã o  c o n id ia l d e  c a d a  f i t o p a t ó g e n o  c o m  c o n c e n t r a ç ã o  
1 0 4/m L , fo r a m  t r a n s fe r id a s  p a r a  m a ç ã s  p r e v ia m e n te  le s io n a d a s . 
P a r a  c a d a  fu n g o  a lv o  d e s a f ia d o , c o m  c a d a  u m  d o s  s o b r e n a d a n te s  
d a s  c u l t u r a s  d e  Bacillus , f o i t r a ta d a  u m a  m a ç ã  c o m  c o m  q u a t r o  
le s õ e s , c o n s id e r a n d o -s e  q u a t r o  r e p e t iç õ e s . O  e x p e r im e n to  fo i 
r e a l ia d o  e m  d u a s  te m p e r a t u r a s , 5°C  e  2 0°C , s e n d o  a s  m a ç ã s  
t r a t a d a s  a rm a z e n a d a s  e m  s a c o s  p lá s t ic o s  a u to c la v a d o s . O s  
d e s e n v o lv im e n to  d e  s in t o m a s  fo i o b s e r v a d o  d ia r ia m e n te  a té  q u e   
fo s s e m  v is í v e is . 

Fig ura  1: N ú m e r o  d e  le s õ e s  d e s e n v o lv id a s  e m  m a ç ã s  in o c u la d a s  c o m  o s  is o la d o s  F 6 .2  e  
F R 2 B 2  d e  Bacillus e  o s  f i t o p a tó g e n o s  d e s a f ia d o s . (A ) Alternária s p p .; (B ) Botrytis s p p .  

N o entanto, o mes mo res ultado não s e repetiu quando as  maç ãs  foram 
armazenadas  durante 30 dia s  em c âmara  fria . N es te c as o, o is olado F6.2 
mos trou-s e ma is  efic iente no c ontrole de Alternaria  s pp. N o c ontrole de 
Botrytis  s pp., provavelmente c omo es te patóg eno des envolve-s e fac ilmente 
em ba ixas  temperaturas , nenhum dos  is olados  de Bacillus foi efic iente. 
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Os  res ultados  obtidos  no traba lho indic am que os  
is olados  F6.2 e FR 2B 2 de Bacillus  s pp., têm potenc ia l 
para  o c ontrole biológ ic o de fung os  fitopatog ênic os  
c aus adores  de les ões  pós -c olheita  da  maç ã, c omo 
demons tram os  dados  apres entados  nas  Fig uras  1 e 2.  
N a  Fig . 1 A  e B  pode s er obs ervado a  inibiç ão do 
des envolvimento das  les ões , em maç ãs  inoc uladas  e 
a rmazenadas  na  temperatura  de 20°C . N es tas  c ondiç ões  
o is olado FR 2B 2 inibiu s ig nific antemente o 
des envolvimento de Alternaria  s pp. mas  não o 
des envolvimento de Botrytis  s pp., o que pode indic ar que 
o res ultado da  interaç ão entre os  m ic rorg anis mos  
inoc ulados  no tec ido da  maç ã, define o des envolvimento 
ou não de les ões . O  mes mo pode s er indic ado para  o 
res ultado obtido c om o is olado F6.2, que foi efetivo 
c ontra  Botrytis  s pp., mas  não para  Alternaria s pp.
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Fig ura  3.  E fe i t o  d o  c a ld o  d e  c u l t u r a , e m  d u a s  c o n c e n t r a ç õ e s , d o s  is o la d o s  F 6 .2  
e  F R 2 B 2  d e  Bacillus  s p p . s o b r e  o  d e s e n v o lv im e n to  d e  Alternaria s p p ., e m  m a ç ã s  
a rm a z e n a d a s  a  2 0°C .  (A ) 1 0%  d e  c a ld o ; (B ) 1 5 %  d e  c a ld o .

N a Fig ura  4 A  e B , os  dados  indic am que o tra tamento das  
maç ãs  c om o c a ldo de c ultura  dos  dois  is olados  de Bacillus  s pp., 
não inibiu o des envolvimento de Botrytis  s pp.  

Fig ura  4.  E fe i t o  d o  c a ld o  d e  c u l t u r a , e m  d u a s  c o n c e n t r a ç õ e s , d o s  is o la d o s  F 6 .2  
e  F R 2 B 2  d e  Bacillus  s p p . s o b r e  o  d e s e n v o lv im e n to  d e  Botrytis s p p ., e m  m a ç ã s  
a rm a z e n a d a s  a  2 0°C .  (A ) 1 0%  d e  c a ld o ; (B ) 1 5 %  d e  c a ld o .

Os  dados  apres entados  demons tram que os  is olados  F6.2 e 
FR 2B 2 de Bacillus  s pp., têm potenc ia l para  c ontrole biológ ic o, 
porém mais  es tudos  s e fazem nec es s ários , c omo a  definiç ão de 
es pec ific idade de hos pedeiro. N o c as o da  utilizaç ão de c a ldo de 
c ultura , c omo forma  de inibiç ão do des envolvimento de 
fitopatóg enos , outras  c onc entraç ões  deverão s er ava liadas . 

Provavelmente, a  reduç ão de les ões  no pós -c olheita  da  maç ã, 
s erá  o res ultado da  aç ão um c onjunto de aç ões , e entre ela s  a  
utilizaç ão de is olados  antag ônic os  de Bacillus  s pp.
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